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DIREZIONE GENERALE OPERE DON BOSCO

Via della Pisana 1111 - 00163 Roma

O Conselheiro geral para a formação
Roma, 7 de maio de 2012
Prot. 12/0177
Ao Reverendo

Delegado inspetorial de formação
Em sua Sede

Para conhecimento
Ao Reverendo

Padre Inspetor
Em sua Sede

Objeto: Leitura de alguns dados estatísticos de 2011
Caríssimos Delegados,

                               no início de cada ano são estudados no Conselho Geral os dados estatísticos da Congregação, relativos ao ano anterior. Penso ser útil que sejam conhecidos também nas Inspetorias; eles nos convidam a refletir e trabalhar com opções concretas.

Formação inicial na Congregação
	Ano
	Noviços
(*)
	Noviços que saíram 
	Neoprofessos
(*)
	Temporários que saíram
	Neoprofessos perpétuos
	Neoperpétuos clérigos
	Neoperpétuos coadjutores
	Neo-sacerdotes

	2002
	607
	137
	
	231
	249
	217
	32
	262

	2003
	580
	111
	470
	225
	254
	221
	33
	218

	2004
	594
	118
	469
	211
	281
	242 +1P
	38
	203

	2005
	621
	151
	476
	237
	249
	219 +2P
	28
	230

	2006
	561
	137
	470
	227
	260
	221 + 2P
	37
	192

	2007
	527
	110
	424
	200
	219
	205
	14
	175

	2008
	557
	121
	417
	216
	220
	200
	20
	222

	2009
	526
	109
	436
	225
	265
	246
	19
	195

	2010
	532
	125
	417
	222
	177
	161 +1P
	15
	203

	2011
	414
	
	407
	185
	231
	210 + 1P
	20
	206


* Para ler as três primeiras colunas, é preciso esta atenção. Os noviços que entraram num determinado ano fazem a primeira profissão no ano seguinte; portanto, os noviços que saíram resultam da diferença entre os noviços que entraram num determinado ano e os que professaram no ano seguinte. Exemplo: em 2002 entraram 607 noviços e em 2003 professaram 470 neo-professos; portanto a diferença entre os noviços que entraram em 2002 e os noviços que professaram no ano seguinte 2003 resulta em 137 noviços; esse número é colocado na linha "noviços que saíram", relativa ao ano 2012. No ano 2011 entraram 414 noviços; mas saberemos o número dos neoprofessos e, portanto, dos noviços que saíram, no final de 2012.

Formação permanente na Congregação
	Ano
	Perpétuos clérigos que saíram
	Perpétuos coadjutores que saíram
	Dispensa do celibato diáconos
	Dispensa celibato padres
	Exclaustração
	Seculariz. previo experimento
	Seculariz.

simpliciter
	Demissão

	2002
	8
	12
	3
	15
	18
	7
	11
	24

	2003
	10
	14
	4
	11
	10
	3
	10
	25

	2004
	14
	15
	3
	20
	14
	9
	12
	26

	2005
	11
	15
	1
	15
	10
	9
	10
	26

	2006
	13
	10
	3
	27
	11
	11
	11
	26

	2007
	15
	11
	3
	18
	9
	12
	18
	24

	2008
	8
	6
	5
	18
	5
	12
	14
	24

	2009
	12
	13
	2
	9
	6
	14
	10
	36

	2010
	9
	9
	1
	11
	0
	29
	8
	38

	2011
	10
	12
	3
	11
	3
	17
	11
	30


* Para a leitura das colunas relativas às dispensas do celibato, secularizações e demissões, os números não se referem àqueles para os quais num determinado ano foi apresentado o pedido, mas àqueles para os quais naquele determinado ano chegou-se à conclusão.

Noviços segundo as Regiões
	Ano
	América

Cone Sul
	América

Interamérica
	Europa

Oeste
	Itália

Oriente Médio
	Europa

Norte
	África

Madagascar
	Ásia Leste
Oceania
	Ásia

Sul

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2002
	76
	110
	11
	43
	71
	55
	80
	135

	2003
	69
	111
	6
	27
	59
	84
	79
	144

	2004
	86
	98
	12
	25
	51
	92
	84
	145

	2005
	97
	92
	14
	18
	71
	95
	74
	160

	2006
	76
	88
	3
	22
	47
	92
	75
	158

	2007
	76
	97
	6
	22
	51
	94
	73
	108

	2008
	58
	105
	4
	18
	48
	100
	89
	135

	2009
	64
	91
	8
	24
	40
	89
	64
	146

	2010
	40
	73
	1
	18
	55
	114
	93
	138

	2011
	46
	46
	7
	15
	29
	94
	60
	117

	TOT
	688
	911
	72
	232
	522
	909
	771
	1386


Destaques quantitativos
Ao ver as estatísticas, deve-se primeiramente agradecer a Deus pelas vocações que nos envia. Por outro lado, há alguns dados preocupantes, que exigem uma consideração atenta. Na leitura dos dados do período 2002-2011, parece que 2007 é um momento discriminador.

1. Os noviços que entraram no noviciado em 2011 foram 414, isto é, 118 noviços a menos em relação ao ano anterior, ou seja, 22,18% a menos. De 2002 a 2006, os noviços eram em média 585 por ano. De 2007 a 2011 a média anual resulta em 511; nesse período houve, portanto, uma diminuição vocacional de 74 noviços por ano, ou seja, 12,65% a menos em relação à média dos noviços do período 2002-2006. Esse é o primeiro dado preocupante.

2. Os noviços que saíram durante o noviciado de 2002 a 2010 foram 1.119 sobre um total de 5.077 noviços que entraram; isso significa que numa média anual de 564 noviços, saíram em média 124, ou 22% dos noviços que entraram. De 2002 a 2006, numa média anual de 585 saíram em média 130 noviços por ano, ou mais ou menos 23%; enquanto de 2007 a 2010 sobre uma média de 535 noviços houve uma média de 116 que saíram por ano, ou mais ou menos 21%. Por isso, as saídas durante o noviciado tendem proporcionalmente a diminuir um pouco. Este é um dado ligeiramente positivo.

3. Os professos temporários que saíram de 2002 a 2011 foram em média anual 218 irmãos; de 2002 a 2006 houve uma média anual de 226 professos temporários que saíram; de 2007 a 2011 houve uma média de 209 professos temporários que saíram. Neste segundo período, embora tenha diminuído a média, não só ainda não tivemos uma verdadeira inversão de tendência, como a situação piorou, visto a diminuição no período de professos temporários devido à diminuição dos noviços. E este é o segundo dado que nos deve interrogar.

4. Os professos perpétuos de 2002 a 2011 foram em média 240 por ano. De 2002 a 2006 foram em média 258 e de 2007 a 2011, 222 em média. Embora em 2010 tenham sido 177 professos perpétuos e em 2011 tenhamos tido uma retomada com 231 professos perpétuos, continua a diminuição média dos professos perpétuos. Este é o terceiro dado negativo.

5. Os salesianos coadjutores professos perpétuos que entraram de 2002 a 2006 foram em média 33 por ano, enquanto de 2007 a 2011 foram em média 17 por ano; também aqui se nota uma diminuição. Além disso, os salesianos coadjutores professos perpétuos que saíram de 2002 a 2006 foram em média 13 por ano, enquanto de 2007 a 2011 foram em média 10 por ano. Considerados os professos perpétuos que entraram, preocupa o número dos salesianos coadjutores professos perpétuos que saíram que em proporção às entradas no segundo período está em aumento.

6. Os salesianos presbíteros que foram ordenados de 2002 a 2006 foram em média 221 por ano; de 2007 a 2011 foram em média 200 por ano.  Além disso, os salesianos presbíteros, saídos por dispensa do celibato, secularização "praevio experimento" e "simpliciter", e demissão, de 2002 a 2006, foram 88 + 39 + 54 + 127 = 308, com uma média de 61 presbíteros por ano. De 2007 a 2011, foram 67+84+61+152 = 364, com uma média anual de mais ou menos 73. Também estes dois dados das ordenações presbiterais e das saídas de presbíteros são negativos.

7. A proporção entre salesianos coadjutores e clérigos no final de 2011 é de 1 para 7. De 2002 a 2006, a proporção dos neo-professos coadjutores em relação aos neo-professos clérigos, era de 1 para 8; de 2007 a 2011, a proporção dos neo-professos coadjutores em relação aos neo-professos clérigos, é de 1 a 11. Como se vê, também a situação numérica dos salesianos coadjutores está em diminuição.

8. O andamento vocacional regional também merece atenção. De 2002 a 2011, considerando o número dos noviços, deve-se notar uma forte diminuição vocacional para a Europa Oeste, Itália - Oriente Médio e América - Cone Sul; a diminuição continua para Interamérica e Europa Norte; mantém-se constante, porém, o número dos noviços para Ásia Sul e Ásia Leste - Oceania; há, enfim, nestes anos, um forte aumento para África - Madagascar. As vocações diminuem, portanto, de modo preocupante em cinco Regiões; mantêm-se constante e duas e aumentam em uma.
Destaques qualitativos
Após a leitura quantitativa dos dados, é preciso uma leitura qualitativa; as estatísticas podem sugerir-nos algumas questões. Por que diminui o número dos noviços? Por que ainda há um número consistente de noviços que deixam o noviciado? Por que continua a sair um grande número de formandos durante a profissão temporária? Por que diminuem as vocações de salesianos coadjutores? Por que muitos salesianos presbíteros pedem para ir a uma diocese? Por que aumenta o número das demissões? Esta leitura cabe às Inspetorias e Regiões; ofereço, porém, algum destaque em nível de Congregação.
Diminuição consistente de noviços. Em 2011, em relação ao ano anterior, os noviços diminuíram de 118. Devemos perguntar-nos se as nossas comunidades vivem uma vida que atrai vocações ou se, ao contrário, são pouco críveis. As vocações são fruto de uma pastoral juvenil de qualidade, incluindo uma boa animação vocacional centrada na oração, proposta, acompanhamento. A nossa animação vocacional, porém, ainda é frágil; falta um modelo de animação vocacional local, que saiba envolver cada comunidade salesiana e comunidade educativo-pastoral, e que saiba formar os leigos para o trabalho pastoral e a preocupação com as vocações. É preciso fazer crescer a cultura vocacional e valorizar as oportunidades vocacionais do Movimento Juvenil Salesiano, sobretudo com os grupos apostólicos, o voluntariado e a animação missionária.
Saídas dos noviços durante o noviciado. Diminui o número de noviços que deixam durante o noviciado, mas ainda devemos trabalhar nessa direção. Se a experiência do aspirantado e do pré-noviciado for reforçada, então poderemos esperar uma melhora da situação; temos boas orientações a respeito; isso permitirá ter candidatos mais preparados para o noviciado. É preciso garantir nestas duas fases a centralidade da experiência espiritual, o reforço das motivações vocacionais, o acompanhamento pessoal nas várias formas de orientação espiritual, ajuda psicológica e Confissão, além da consistência da equipe.

Saídas dos formandos durante a profissão temporária. Houve uma leve diminuição de formandos que deixam durante a profissão temporária, mas ainda não houve uma inversão de tendência; o número dos que deixam nesta fase ainda é consistente e não só como consequência do discernimento mais cuidadoso. Enquanto anteriormente a formação específica era a fase mais difícil, hoje são muito delicadas as fases do pós-noviciado e do tirocínio. Já refletimos muitas vezes sobre o tirocínio; precisamos olhar com maior atenção para o pós-noviciado, em todas as suas dinâmicas, compreendida aquela que se refere aos estudos e ao seu valor formativo.

Saídas dos salesianos coadjutores após a profissão perpétua. São numerosas estas saídas, como escassas são as entradas. A revisão da "Ratio" sobre a formação do salesiano coadjutor haverá de nos ajudar a enfrentar as novas situações formativas desta vocação. Certamente é preciso para todos nós o reforçamento da nossa identidade de vocação consagrada salesiana em sua integralidade.

Demissões da Congregação. O número de demissões, em relação às demais formas de saídas depois da profissão perpétua, é elevado. Isso significa, de um lado, que levamos em maior consideração as situações irregulares e os casos de falta de disciplina religiosa. O que, porém, nos pede também dar maior atenção à prevenção de situações desagradáveis e a preocupar-nos com a fidelidade vocacional; é preciso focalizar mais a fase da primeira inserção nas responsabilidades durante o "quinquênio"; deve-se levar em conta o clima da comunidade tanto local quanto inspetorial e a alegria que os irmãos encontram na realização da missão salesiana.
Secularizações. Em 2011, as secularizações "simpliciter" e "praevio esperimento" foram 28, enquanto no ano anterior foram 37; trata-se de irmãos que optam por ir para uma diocese. Nota-se que há dificuldades na vida comunitária, aumenta o individualismo na missão, falta uma consciência plena da identidade da vida consagrada, é preciso saber prevenir situações de independência pastoral, econômica, comunitária.

Ofereci-lhes algumas reflexões à margem dos dados estatísticos; convido-os a partilhar esta carta, à luz da situação inspetorial, com os Diretores, os formadores, a Comissão inspetorial para a formação, o Inspetor e o Conselho inspetorial.

A escolha do tema do CG27, "Testemunhas da radicalidade evangélica", poderá nos ajudar também a superar algumas destas situações, além de tornar bela e atraente a vida consagrada salesiana. Entreguemo-nos aos cuidados e à proteção da Virgem Auxiliadora. Saudações cordiais,
P. Francesco Cereda
